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EDUCACAO PROFISSIONAL E ESPACOS NAO FORMAIS: FORMACAO
DOCENTE PARA ALEM DA SALA DE AULA NO ENSINO DE CIENCIAS

Resumo: O presente Relatorio de Formacao tem como objetivo analisar as contribuigdes dos
espacos educativos ndao formais para o ensino de Ciéncias no contexto da Educacdo
Profissional e Tecnologica (EPT). O estudo articula a trajetoria formativa da autora com base
em sua formagdo em Ciéncias Bioldgicas e Pedagogia com uma revisdo bibliografica sobre
formacdo docente, formagdo humana integral e praticas pedagogicas contextualizadas. A
fundamentagdo tedrica baseia-se nos estudos sobre a EPT e a formac¢do humana integral
debatidos por Moura (2008), Cardoso, Abreu e Nascimento (2023), Sena e Souza (2023),
Zatti (2023) e Brito et al. (2024). Para discutir o potencial pedagogico dos espagos educativos
nao formais no ensino de Ciéncias, recorre-se as contribui¢cdes de Jacobucci (2008), Costa,
Souza e Freitas (2019), Oliveira e Almeida (2019) e Miiller e Goldschmidt (2022). A pesquisa
caracteriza-se como bibliografica e de abordagem qualitativa, fundamentada em artigos
cientificos, livros académicos e documentos disponiveis em bases de acesso publico. Os
resultados indicam que ambientes como museus, centros de ciéncia, parques, jardins
botanicos e feiras cientificas favorecem a contextualizacgdo dos conteudos, a
interdisciplinaridade, a aprendizagem significativa e a relagao entre teoria e pratica. Contudo,
evidencia-se que esses beneficios dependem diretamente do planejamento docente, da
intencionalidade educativa e da mediacao pedagogica. Conclui-se que os espagos nao formais
representam possibilidades relevantes para ampliar o ensino de Ciéncias na EPT, fortalecendo
praticas investigativas, criticas e alinhadas aos principios da formacgao humana integral.

Palavras-chave: Educacdo Profissional e Tecnologica; Ensino de Ciéncias; Espacos nao
formais; Formacao docente; Aprendizagem significativa.
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1. Introducio

O presente Relatorio de Formagdo tem como tema a relagdo entre Educacdo
Profissional e Tecnologica, formacgdo docente e utilizacdo de espacos educativos nao formais
no ensino de Ciéncias. A escolha desse objeto de estudo esta vinculada a trajetoria académica
e profissional da autora, cuja formacao inicial em Ciéncias Bioldgicas e Pedagogia, somada a
experiéncia na educagdo basica, permitiu observar desafios recorrentes no ensino de Ciéncias,
especialmente quando este se organiza por meio de praticas predominantemente expositivas,
conteudistas e pouco articuladas a realidade social dos estudantes.

Ao longo da pratica docente, tornou-se evidente a necessidade de repensar estratégias
pedagdgicas capazes de aproximar os conteudos cientificos das experiéncias concretas dos
educandos. Essa inquietacdo foi aprofundada durante a Pos-Graduagdo em Gestdo na
Educacdo Profissional e Tecnologica, curso que possibilitou ampliar a compreensdo sobre a
educacdo como pratica social, histdrica e formativa, articulada as dimensoes do trabalho, da
ciéncia, da cultura e da tecnologia. Nesse percurso, a Educagdo Profissional e Tecnoldgica
passou a ser compreendida ndo apenas como preparagao para o mercado de trabalho, mas
como possibilidade de forma¢ao humana integral, critica e socialmente referenciada.

Nesse contexto, os espacos educativos ndo formais apresentam-se como possibilidades
relevantes para o ensino de Ciéncias, uma vez que permitem ampliar os ambientes de
aprendizagem para além da sala de aula. Museus, centros de ciéncia, parques, jardins
botanicos, ambientes naturais, feiras cientificas, instituicdes de pesquisa e outros espacos
socioculturais podem favorecer experiéncias pedagdgicas mais investigativas,
contextualizadas e proximas da realidade dos estudantes. Estudos na area indicam que os
espagos nao formais t€m potencial para contribuir com a educagao cientifica, a divulgagao do
conhecimento e a construgdo de praticas educativas mais atrativas, interativas e significativas.
Costa, Souza e Freitas (2019), por exemplo, discutem a importancia desses espagos para
aproximar a sociedade do conhecimento cientifico.

A relevancia do tema também se justifica pela necessidade de fortalecer a formacao
docente para o planejamento e uso pedagogico desses ambientes. A literatura aponta que o

uso de espagos ndao formais no ensino de Ciéncias exige intencionalidade educativa,



planejamento, mediacdo docente e articulagdo com os objetivos curriculares. Oliveira e
Almeida (2019), em estudo sobre espago nao formal e ensino de Ciéncias, destacam que esses
ambientes vém se constituindo como campo importante de investigacdo e de aproximacao
entre escola, universidade e sociedade. De modo semelhante, Miiller e Goldschmidt (2022)
evidenciam, em andlise de producdes académicas nacionais, que os espacos ndo formais
podem contribuir para atividades pedagodgicas previamente planejadas, favorecendo aulas
mais interessantes e aprendizagens mais significativas.

Diante disso, este relatorio parte da seguinte questdo norteadora: de que forma a
formacdo docente na Educagdo Profissional e Tecnolégica pode contribuir para a
compreensdo ¢ utilizacdo pedagogica dos espacos educativos ndo formais no ensino de
Ciéncias? A partir dessa problematica, o objetivo geral consiste em analisar, por meio de
revisdo bibliografica e reflexdo formativa, as contribuicdes dos espacos educativos nao
formais para o ensino de Ciéncias no contexto da Educagdo Profissional e Tecnologica. Como
objetivos especificos, busca-se discutir a relacdo entre formacgdo docente e praticas
pedagdgicas contextualizadas; compreender o papel dos espacos ndo formais na educacao
cientifica; e refletir sobre possibilidades de articulagdo entre ensino de Ciéncias, formagao
humana integral e realidade social dos estudantes.

Metodologicamente, o trabalho caracteriza-se como uma pesquisa bibliografica, de
abordagem qualitativa, articulada ao memorial formativo da autora. A revisdo bibliografica
sera construida a partir de artigos cientificos, livros e documentos académicos que discutem
Educacdo Profissional e Tecnologica, formac¢do docente, ensino de Ciéncias e espagos
educativos nao formais.

Além da revisdo da literatura, o relatorio incorpora elementos autobiograficos e
reflexivos proprios do Relatorio de Formagao. Assim, a investigagao nao se limita a discussao
teorica do tema, mas também busca compreender como as aprendizagens construidas ao longo
da especializagdo contribuiram para ressignificar a pratica docente da autora, especialmente
no que se refere a valorizagdo de metodologias mais investigativas, contextualizadas e
integradas aos principios da Educagdo Profissional e Tecnologica.

A estrutura deste trabalho organiza-se em se¢des que contemplam o memorial de
formagdo, o referencial tedrico, a metodologia da revisdo bibliografica, a apresentagdo e
analise das discussoes encontradas na literatura, a conclusdo e o plano de agdo. Desse modo,
pretende-se construir uma reflexao fundamentada sobre a importancia dos espagos educativos
ndo formais no ensino de Ciéncias e sobre o papel da formacgdo docente na elaboracdo de

praticas pedagogicas que ultrapassem os limites fisicos da sala de aula, contribuindo para uma



educacdo mais critica, participativa e significativa.

2. Desenvolvimento

O desenvolvimento deste Relatério de Formacao articula a trajetdria formativa da
autora, os fundamentos tedricos da Educagdo Profissional e Tecnoldgica e a andlise
bibliografica sobre os espagos educativos ndo formais no ensino de Ciéncias. Essa
organizagdo considera que o relatdrio de formagdo ndo se limita & exposicdo de contetidos
tedricos, mas também envolve a reflexdo sobre o percurso académico e profissional que
contribuiu para a construcdo do objeto de pesquisa.

Nesse sentido, este capitulo apresenta, inicialmente, a aproximagdo da autora com o
tema, a partir de sua formacao inicial, de sua atua¢do na educagdo basica e das inquictacdes
surgidas no exercicio da docéncia. Em seguida, discute-se a Educagdo Profissional e
Tecnoldgica sob a perspectiva da formagdo humana integral, compreendendo-a como uma
proposta educativa que articule trabalho, ciéncia, cultura e tecnologia. Também sdo abordadas
questdes relacionadas a formagao docente para o ensino de Ciéncias, especialmente no que se
refere a necessidade de praticas pedagogicas contextualizadas, investigativas e socialmente
referenciadas.

Na sequéncia, sdo discutidos os espacos educativos ndo formais como possibilidades
de ampliacdo do processo de ensino e aprendizagem em Ciéncias. A metodologia adotada ¢
apresentada como uma pesquisa bibliografica, de abordagem qualitativa, articulada ao
memorial formativo da autora. Por fim, sdo analisados os principais resultados identificados
na literatura, organizados em eixos tematicos, e apresentadas reflexdes sobre as aprendizagens

construidas ao longo da Pos-Graduagdo em Gestdo na Educacdo Profissional e Tecnoldgica.

2.1 Trajetdria formativa e aproximagao com o tema

A trajetdria formativa da autora ¢ marcada pela relagdo com a educagdo basica e pelo
interesse em compreender os processos de ensino e aprendizagem de forma mais ampla. Sua
formacdo inicial em Ciéncias Biologicas e Pedagogia possibilitou o contato com diferentes
dimensdes da pratica educativa, envolvendo tanto os conhecimentos especificos da area de
Ciéncias quanto os fundamentos pedagogicos necessarios a atuacdo docente. No entanto, foi
no exercicio da profissdo que se tornaram mais evidentes os desafios relacionados ao ensino

de Ciéncias, especialmente em contextos nos quais ainda predominam metodologias



tradicionais, centradas na exposicdo oral do professor, na memorizacdo de conteudos e na
pouca relagdo entre conhecimento cientifico e realidade dos estudantes.

Ao longo da atuagdo docente, a autora passou a perceber que o ensino de Ciéncias,
quando desenvolvido de forma excessivamente conteudista e descontextualizada, tende a
limitar a participacdo dos estudantes e a reduzir as possibilidades de constru¢do de uma
aprendizagem significativa. Muitas vezes, os conteudos cientificos sdo apresentados de
maneira abstrata, sem articulacdo com situagdes concretas do cotidiano, com os problemas
sociais, ambientais e tecnologicos vivenciados pelos educandos ou com os espagos em que
esses conhecimentos podem ser observados, experimentados e problematizados.

Essas inquietagdes impulsionaram a busca por formagdo continuada e contribuiram
para o ingresso na Pés-Graduacdo em Gestdo na Educagdo Profissional e Tecnoldgica.
Durante o curso, as leituras, debates, foruns e producdes académicas favoreceram o
amadurecimento intelectual e profissional da autora, ampliando sua compreensdo sobre a
educacdo como pratica social comprometida com a formagao integral dos sujeitos.

O contato sistematizado com os fundamentos da Educacao Profissional e Tecnologica
também provocou mudangas importantes na forma de compreender o papel da escola, da
docéncia e do curriculo. Inicialmente, a EPT podia ser percebida de maneira restrita,
associada sobretudo a preparagdo técnica para o mundo do trabalho. Entretanto, ao longo da
formacgdo, essa compreensao foi ampliada, passando a envolver a articulagdo entre trabalho,
ciéncia, cultura e tecnologia, em uma perspectiva de formacdo humana integral. Esse
movimento formativo possibilitou refletir sobre a necessidade de praticas pedagogicas que
superem a fragmentacdo do conhecimento e favorecam a relacdo entre teoria e pratica.

Nesse processo, 0os espacos educativos ndo formais passaram a ocupar lugar central
nas reflexdes da autora. A experiéncia no ensino de Ciéncias evidenciou que a aprendizagem
pode ser fortalecida quando os estudantes tém a oportunidade de vivenciar situagdes
concretas, observar fendmenos, participar de atividades investigativas e relacionar os
conteudos escolares com ambientes sociais, naturais, cientificos e culturais. Assim, espagos
como museus, centros de ciéncia, parques, jardins botanicos, feiras cientificas, ambientes
naturais, comunidades, laboratérios e instituicdes de pesquisa podem ser compreendidos
como possibilidades pedagdgicas relevantes para ampliar o processo educativo para além da
sala de aula.

Dessa forma, o objeto deste relatorio nasce da articulag@o entre trajetoria profissional,
formacdo académica e reflexdes construidas ao longo da especializacdo. Ao relacionar

formag¢do docente, ensino de Ciéncias e espacos ndo formais, busca-se refletir sobre



possibilidades de construcdo de praticas pedagdgicas mais investigativas, participativas e
socialmente significativas, capazes de contribuir para a formagdo integral dos estudantes e

para a ressignificacao da pratica docente.

2.2 Educacao Profissional e Tecnoldgica e formag¢ao humana integral

A Educacao Profissional e Tecnologica ocupa lugar relevante nas discussdes sobre
formagao escolar, trabalho e desenvolvimento social, especialmente por se constituir como
uma modalidade educacional que articula conhecimentos cientificos, tecnologicos, culturais e
profissionais. No entanto, compreender a EPT apenas como preparacdo técnica para o
exercicio de uma profissdo representa uma leitura limitada de sua fung¢do social e pedagogica.
Em uma perspectiva ampliada, a Educacdo Profissional e Tecnoldgica deve contribuir para a
formacdo humana integral dos sujeitos, possibilitando que os estudantes compreendam
criticamente a realidade em que estdo inseridos e participem de forma consciente da vida
social, cultural, politica e produtiva.

A formacdo humana integral parte da compreensdo de que o estudante ndo deve ser
preparado apenas para executar tarefas técnicas, mas para compreender os fundamentos
cientificos, historicos, sociais e éticos relacionados ao mundo do trabalho. Nesse sentido,
trabalho, ciéncia, cultura e tecnologia ndo aparecem como dimensdes isoladas, mas como
eixos articuladores do processo formativo. Conforme Cardoso, Abreu e Nascimento (2023), a
formacao humana integral constitui uma discussdo central no campo da Educagao Profissional
e Tecnologica, pois permite problematizar modelos formativos fragmentados e
excessivamente voltados a preparacao imediata para o mercado de trabalho.

Essa concepcdo também se relaciona a defesa de uma educacdo que supere a
separacdo entre formacdo geral e formacdo profissional. Na perspectiva da EPT, o trabalho
ndo deve ser entendido apenas como emprego ou ocupagdo, mas como atividade humana por
meio da qual os sujeitos produzem sua existéncia, transformam a natureza, constroem
relagdes sociais e desenvolvem conhecimentos. Desse modo, a educagdo profissional nao
pode restringir-se ao treinamento para determinadas fun¢des produtivas, devendo possibilitar
aos estudantes a compreensao critica do mundo do trabalho e de suas contradi¢des sociais.

De acordo com Zatti (2023), a Educagdo Profissional e Tecnoldgica pode ser
compreendida como espaco-tempo de formacao humana quando se distancia de uma logica
meramente instrumental e passa a considerar a formagdo dos sujeitos em sua totalidade. Essa

perspectiva reforca a necessidade de praticas educativas que articulem conhecimentos



técnicos, cientificos, culturais e sociais, permitindo que a formagdo profissional esteja
associada ao desenvolvimento da autonomia, da criticidade e da participacao social.

Nessa direcao, a formagao humana integral dialoga diretamente com a necessidade de
praticas pedagdgicas mais contextualizadas e interdisciplinares. Se a Educagdo Profissional e
Tecnologica pretende articular trabalho, ciéncia, cultura e tecnologia, o processo de ensino
ndo pode permanecer preso a metodologias fragmentadas, descontextualizadas ou
exclusivamente expositivas. E necessario construir situagdes de aprendizagem que favorecam
a relacdo entre teoria e pratica, entre conhecimento escolar e realidade social, entre formacao
técnica e formagao cidada.

No ensino de Ciéncias, essa discussdo assume especial relevancia. Os contetidos
cientificos ndo devem ser tratados apenas como informagdes a serem memorizadas, mas como
conhecimentos historicamente construidos e relacionados a vida cotidiana, ao ambiente, a
saude, a tecnologia, aos processos produtivos e as questdes sociais contemporaneas. Dessa
forma, a EPT oferece um campo importante para pensar o ensino de Ciéncias de modo
integrado, aproximando os saberes escolares das experiéncias concretas dos estudantes e dos
desafios presentes em seus contextos de vida.

Portanto, compreender a Educacdo Profissional e Tecnologica sob a perspectiva da
formag¢do humana integral ¢ essencial para fundamentar a discussdo deste relatério. Essa
concepedo permite defender praticas pedagogicas que ultrapassem a transmissao de conteudos
e valorizam experiéncias educativas contextualizadas, investigativas e socialmente
referenciadas. No caso do ensino de Ciéncias, os espacos educativos ndo formais aparecem
como possibilidades importantes para aproximar conhecimento cientifico, pratica social e
formacao critica dos estudantes, fortalecendo os principios da EPT e ampliando o sentido da

acao docente.

2.3 Formagao docente para o ensino de Ciéncias na EPT

A formagao docente para atuagao na Educacdo Profissional e Tecnologica envolve
desafios especificos, pois exige do professor ndo apenas dominio dos contetidos de sua érea,
mas também compreensdo critica sobre o mundo do trabalho, os processos formativos, as
tecnologias, a cultura e as condigdes sociais dos estudantes. Diferentemente de uma
concepgdo restrita de docéncia, centrada apenas na transmissdo de conteudos, a atuacao
docente na EPT demanda planejamento, mediagdo pedagogica, contextualiza¢do dos saberes e

capacidade de articular teoria e pratica em situagdes concretas de aprendizagem.



No campo da Educagdo Profissional e Tecnoldgica, a formagdo do professor precisa
considerar a complexidade dessa modalidade educacional. Moura (2008) destaca que a
formacgdo docente para a EPT deve ser pensada a partir de uma perspectiva critica, capaz de
responder a pergunta sobre que sociedade se pretende construir € que sujeitos se deseja
formar. Essa compreensao evidencia que a docéncia na EPT ndo pode estar limitada ao ensino
técnico-operacional, pois envolve uma dimensdo politica, social e pedagdgica vinculada a
formac¢ao humana dos estudantes.

Essa discussdo permanece atual diante das transformacgdes educacionais, cientificas e
tecnologicas que atravessam o trabalho docente. Sena e Souza (2023) afirmam que a
formag¢ao docente para a Educacdo Profissional e Tecnologica no século XXI apresenta
mudangas e permanéncias, exigindo dos professores condigdes para compreender as
demandas contemporaneas sem abandonar os principios de uma formagdo critica e
socialmente comprometida. Assim, a formacdo do professor da EPT precisa superar modelos
fragmentados, voltados apenas a dimensdo instrumental do ensino, e valorizar praticas
pedagdgicas que articulem conhecimento cientifico, formacao profissional e realidade social.

No caso do ensino de Ciéncias, essa necessidade torna-se ainda mais evidente. Os
conteudos cientificos frequentemente sdo trabalhados de forma abstrata e distante do
cotidiano dos estudantes, o que pode dificultar a compreensio dos fendmenos naturais, sociais
e tecnoldgicos. Nesse sentido, a formacao docente deve favorecer a construgao de praticas que
aproximem o conhecimento cientifico das experiéncias concretas dos educandos, estimulando
a investigacdo, a problematizacdo, a curiosidade e a relacdo entre ciéncia, tecnologia,
sociedade e ambiente.

A docéncia em Ciéncias exige que o professor compreenda o conhecimento cientifico
como producao historica e social, € ndo apenas como conjunto de conceitos prontos a serem
memorizados. Essa compreensdo permite desenvolver praticas pedagdgicas mais
significativas, nas quais o estudante possa observar fendmenos, levantar hipoteses, analisar
situagdes reais e estabelecer relagcdes entre os contetidos escolares e os desafios presentes em
seu contexto. Na EPT, essa perspectiva dialoga com a formagao integral, pois contribui para
que o estudante compreenda a ciéncia em sua relagdo com o trabalho, a tecnologia, a vida
cotidiana e 0s processos sociais.

Brito et al. (2024), ao analisarem politicas, contextos e desafios da formac¢ao docente
na Educagdo Profissional e Tecnoldgica no Brasil, indicam que a formagdo de professores
nessa area ainda enfrenta tensdes relacionadas a identidade profissional, as condic¢des

institucionais e a necessidade de integrar saberes pedagodgicos e saberes técnicos. Essa



constatagdo refor¢a que a pratica docente na EPT exige uma formacdo continua, capaz de
articular conhecimentos especificos, conhecimentos pedagogicos e compreensao critica da
realidade educacional.

A formagdo continuada, nesse contexto, torna-se fundamental para que os professores
possam repensar suas praticas e desenvolver estratégias pedagdgicas mais coerentes com 0s
objetivos da Educacdo Profissional e Tecnologica. Para a autora deste relatorio, a
P6s-Graduacao em Gestao na Educagdo Profissional e Tecnologica representou justamente
esse espaco de reflexdo e ressignificacdo da pratica docente. As leituras, debates e atividades
desenvolvidas ao longo do curso contribuiram para ampliar a compreensdo sobre a docéncia
como pratica intencional, critica e comprometida com a formacdo dos estudantes.

Desse modo, discutir a formacao docente no contexto da Educacdo Profissional e
Tecnologica € essencial para compreender as possibilidades de utilizagdo pedagogica dos
espacos nao formais no ensino de Ciéncias. Uma formagdo docente critica, reflexiva e
contextualizada contribui para que o professor planeje experiéncias educativas mais
investigativas, interdisciplinares e significativas, fortalecendo a articulacdo entre ciéncia,

tecnologia, trabalho, cultura e sociedade.

2.4 Espacos educativos nao formais no ensino de Ciéncias

Os espagos educativos nao formais tém sido discutidos como possibilidades
importantes para ampliar as experiéncias de aprendizagem no ensino de Ciéncias. Esses
espagos correspondem a ambientes diferentes da escola formal, mas que podem assumir
funcao educativa quando utilizados com planejamento e intencionalidade pedagogica. Entre
eles, destacam-se museus, centros de ciéncia, planetarios, jardins botanicos, parques,
ambientes naturais, feiras cientificas, laboratorios, comunidades e institui¢cdes de pesquisa.

Segundo Jacobucci (2008), os espacos ndo formais de educagdo contribuem para a
formagdo da cultura cientifica, pois favorecem o contato dos sujeitos com conhecimentos
cientificos de maneira mais acessivel, interativa e contextualizada. No ensino de Ciéncias,
esses ambientes permitem que os estudantes observem fendmenos, formulem perguntas,
relacionem conteudos escolares com situacdes reais e compreendam a ciéncia como uma
constru¢cdo humana, historica e social.

A utilizacdo desses espacos nao substitui o papel da escola, mas amplia suas
possibilidades pedagogicas. Oliveira e Almeida (2019) destacam que os espagos ndo formais

podem contribuir para o ensino de Ciéncias quando hd mediacdo docente e articulagdo entre a



atividade proposta e os conteudos curriculares. Assim, uma visita a um museu, parque, centro
de ciéncias ou ambiente natural ndo deve ser compreendida apenas como passeio, mas como
experiéncia formativa planejada, com objetivos definidos e momentos de preparacao, vivéncia
e sistematizagao.

Miiller e Goldschmidt (2022) apontam que os espagos ndo formais tém sido
associados a praticas pedagogicas mais dindmicas, investigativas e contextualizadas. Essa
contribuicao ¢ relevante porque o ensino de Ciéncias, em muitos contextos escolares, ainda ¢
marcado por metodologias tradicionais, centradas na exposicdo de conteidos e na
memorizacao de conceitos. Ao possibilitar experiéncias concretas de observacao, investigacao
e problematizagdo, os espagos nao formais podem favorecer maior interesse dos estudantes e
contribuir para aprendizagens mais significativas.

No contexto da Educacdo Profissional e Tecnoldgica, essa discussdo torna-se ainda
mais relevante, pois a EPT busca articular trabalho, ciéncia, cultura e tecnologia em uma
perspectiva de formagdo humana integral. Desse modo, atividades realizadas em espagos ndo
formais podem aproximar os conteudos cientificos da realidade social, ambiental, tecnoldgica
e profissional dos estudantes, favorecendo a relacao entre teoria e pratica e o desenvolvimento
de uma compreensdo mais ampla da realidade.

Entretanto, para que esses espacos tenham efetivo valor pedagdgico, ¢ necessario que
o professor atue como mediador do processo educativo. Isso exige planejamento, defini¢ao de
objetivos, escolha adequada do espaco, preparacao dos estudantes, orientagao durante a
atividade e posterior reflexdo sobre a experiéncia vivenciada. Sem essa intencionalidade, a
atividade pode se limitar a uma acdo recreativa, sem articulagdo consistente com o processo
de ensino e aprendizagem.

Dessa forma, os espacgos educativos ndo formais constituem recursos importantes para
o ensino de Ciéncias na Educacdo Profissional e Tecnoldgica. Quando utilizados de maneira
planejada, podem contribuir para praticas pedagdgicas mais contextualizadas, investigativas e
interdisciplinares, fortalecendo a formagdo integral dos estudantes e ampliando as
possibilidades de atuacao docente para além dos limites da sala de aula.

2.5 Metodologia da pesquisa bibliografica

Este Relatério de Formagdo caracteriza-se como uma pesquisa bibliografica, de
abordagem qualitativa, articulada a reflexao formativa da autora. A escolha por esse tipo de
pesquisa justifica-se pela necessidade de compreender, a partir da literatura académica, como

os espagos educativos ndo formais vém sendo discutidos no ensino de Ciéncias e de que



maneira podem contribuir para a formagdo docente no contexto da Educacdo Profissional e
Tecnoldgica.

A pesquisa bibliografica foi definida como procedimento metodologico principal por
permitir o levantamento, a selecdo, a leitura e a analise de produgdes cientificas relacionadas
ao tema investigado. Nesse sentido, o estudo ndo se baseia na aplicagdo de questionarios,
entrevistas ou observagdes com participantes, mas na analise de materiais ja publicados,
especialmente artigos cientificos, livros académicos, documentos oficiais e trabalhos
disponiveis em bases de acesso publico.

A busca pelas producdes foi orientada por bases académicas e repositorios de facil
acesso, como Google Académico, SciELO, Portal de Periddicos CAPES, revistas cientificas
da area de Ensino de Ciéncias e periodicos voltados a Educagdo Profissional e Tecnologica.
Foram priorizados artigos cientificos com DOI, a fim de garantir maior rastreabilidade das
fontes utilizadas e facilitar a conferéncia das referéncias ao final do trabalho.

Para a selecdo dos textos, foram considerados descritores relacionados ao tema da
pesquisa, tais como: “espagos ndo formais”, “ensino de Ciéncias”, “Educac¢do Profissional e
Tecnologica”, “formag¢do docente”, “formacdo humana integral”, “aprendizagem
significativa” e “educacdo cientifica”. Também foram consideradas combinagdes entre esses
termos, como “espagos nao formais no ensino de Ciéncias”, “formac¢do docente na EPT” e
“espagos nao formais e aprendizagem significativa”.

Como critérios de inclusdo, foram considerados textos que abordassem diretamente o
ensino de Ciéncias, os espacos educativos ndo formais, a formagdo docente ou a Educacao
Profissional e Tecnologica; produgdes publicadas em peridodicos académicos ou fontes
institucionais confiaveis; materiais disponiveis integralmente na internet; e estudos que
apresentassem relagdo direta com os objetivos deste relatdrio. Sempre que possivel, foram
priorizadas publicacdes recentes, sem desconsiderar textos cldssicos ou de referéncia para a
area.

Como critérios de exclusdo, foram desconsiderados textos sem autoria identificada,
materiais sem relagdo direta com o tema, produgdes de carater meramente opinativo, fontes
sem confiabilidade académica e trabalhos que ndo apresentassem informacdes bibliograficas
suficientes para localizagdo e conferéncia. Também foram evitadas citagdes indiretas de
autores sem acesso ao texto original, a fim de preservar a consisténcia tedrica e metodologica
da pesquisa.

A analise dos materiais selecionados foi realizada por meio de leitura interpretativa e

organizacdo tematica. Inicialmente, os textos foram lidos para identificagdo de conceitos



centrais, objetivos, resultados e contribui¢des para o tema. Em seguida, as informagdes foram
agrupadas em eixos de andlise, considerando: a concepcdo de Educacdo Profissional e
Tecnoldgica e formacao humana integral; a formacdo docente para o ensino de Ciéncias; o
conceito e as caracteristicas dos espagos educativos ndo formais; as contribuicdes desses
espacos para a aprendizagem; e os desafios para sua utilizacdo pedagdgica.

Além da revisdo bibliografica, o trabalho incorpora elementos do memorial formativo
da autora, uma vez que se trata de um Relatério de Formacao. Dessa forma, a anélise teorica €
relacionada a trajetéria académica e profissional construida ao longo da Pés-Graduagdo em
Gestao na Educagdo Profissional e Tecnoldgica. Essa articulagdo permite compreender o tema
ndo apenas como objeto de estudo, mas também como resultado de inquietagdes surgidas na
pratica docente e aprofundadas durante o percurso formativo.

2.6 Apresentacado e andlise dos resultados da revisdo bibliografica

A andlise dos textos selecionados permitiu identificar que os espacos educativos nao
formais podem contribuir para o ensino de Ciéncias em diferentes dimensdes. A literatura
consultada aponta que esses ambientes favorecem a contextualizacdo dos contetdos, ampliam
o interesse dos estudantes, fortalecem a relagdo entre teoria e pratica, possibilitam abordagens
interdisciplinares e exigem planejamento docente para que a experiéncia tenha efetivo carater
pedagogico.

O primeiro eixo identificado refere-se a contextualizagdao do ensino de Ciéncias. Os
estudos indicam que os espagos nao formais possibilitam aproximar os conceitos cientificos
de situacdes concretas, observaveis e socialmente significativas. Em ambientes como museus,
centros de ciéncia, parques, jardins botanicos e espagos naturais, os estudantes podem
relacionar os conteudos escolares com fendomenos presentes no cotidiano, favorecendo uma
compreensdo menos abstrata e mais vinculada a realidade. Nesse sentido, Jacobucci (2008)
destaca que esses espacos contribuem para a formagao da cultura cientifica ao possibilitarem
o contato com conhecimentos cientificos de forma mais acessivel e contextualizada.

O segundo eixo diz respeito a aprendizagem significativa e a participacao dos
estudantes. A literatura aponta que atividades realizadas em espacos nao formais podem
estimular a curiosidade, a observagdo, a formulacdo de perguntas e a participagdo ativa dos
educandos. Oliveira e Almeida (2019) ressaltam que esses ambientes podem favorecer o
ensino de Ciéncias quando hd mediacao pedagogica e relagdo entre a atividade proposta e os
conteudos curriculares. Assim, a aprendizagem nao ocorre apenas pela mudanca do espaco

fisico, mas pela forma como o professor organiza, orienta e sistematiza a experiéncia.



O terceiro eixo refere-se a interdisciplinaridade. Os espacos ndo formais permitem o
didlogo entre diferentes areas do conhecimento, pois os fendmenos observados nesses
ambientes geralmente envolvem dimensdes cientificas, sociais, ambientais, historicas,
culturais e tecnoldgicas. Uma atividade em um parque ecoldgico, por exemplo, pode envolver
discussdes sobre biodiversidade, preservacdo ambiental, acdo humana, saude, politicas
publicas e desenvolvimento tecnoldgico. Miiller e Goldschmidt (2022) indicam que os
espacos nao formais tém sido associados a praticas pedagogicas mais dinamicas,
investigativas e interdisciplinares no ensino de Ciéncias.

O quarto eixo identificado esta relacionado a formagdo humana integral na Educacao
Profissional e Tecnologica. Os estudos analisados permitem compreender que os espagos nao
formais podem contribuir para a articulacdo entre trabalho, ciéncia, cultura e tecnologia,
principio fundamental da EPT. Ao vivenciar experiéncias educativas fora da sala de aula, os
estudantes podem compreender melhor a relagdo entre os conhecimentos cientificos e os
problemas sociais, ambientais, tecnologicos e profissionais presentes em sua realidade. Dessa
forma, tais espagos contribuem para uma formacdo menos fragmentada e mais proxima dos
objetivos da Educa¢do Profissional e Tecnologica.

O quinto eixo diz respeito aos desafios para o uso pedagdgico desses espacos. A
literatura evidencia que a simples visita a um espago ndo formal ndo garante aprendizagem. E
necessario planejamento, definicao de objetivos, preparacao dos estudantes, mediagdo durante
a atividade e sistematizacdo posterior. Além disso, ha desafios estruturais e institucionais,
como transporte, recursos financeiros, tempo no calendario escolar, acessibilidade, apoio da
gestdo e formacao docente. Esses aspectos indicam que a utilizagdo dos espagos ndo formais
exige organizacao coletiva e compromisso institucional.

A analise bibliografica também demonstra que os espacos educativos nao formais ndo
devem ser compreendidos como substitutos da escola, mas como ambientes complementares
que ampliam as possibilidades de aprendizagem. A sala de aula permanece como espago
importante de sistematizagdo do conhecimento, enquanto os espacos ndo formais podem
oferecer experiéncias concretas, investigativas e contextualizadas. Assim, a articulacao entre
escola e outros espacos educativos pode contribuir para uma pratica pedagodgica mais rica e
significativa.

De modo geral, os resultados da revisdao indicam que os espacos educativos nao
formais possuem potencial para fortalecer o ensino de Ciéncias na Educacdo Profissional e
Tecnoldgica, desde que utilizados de maneira intencional e planejada. Eles contribuem para

aproximar o conhecimento cientifico da realidade dos estudantes, favorecem a



interdisciplinaridade, estimulam a participagdo ativa e possibilitam praticas pedagogicas mais
investigativas. Contudo, sua utilizagdo exige formacao docente, planejamento pedagogico e

condigdes institucionais adequadas.

2.7 Reflexdes formativas sobre a pratica pedagdgica

As reflexdes desenvolvidas ao longo da Po6s-Graduagcdo em Gestdo na Educacao
Profissional e Tecnoldgica contribuiram para ampliar a compreensdo da autora sobre a
docéncia, o ensino de Ciéncias e o papel social da educacdo. O percurso formativo
possibilitou rever concepg¢des anteriormente construidas na formagdo inicial e na pratica
profissional, especialmente no que se refere a necessidade de superar praticas pedagogicas
centradas exclusivamente na transmissao de conteudos.

A experiéncia docente na educagdo basica ja havia evidenciado desafios relacionados
ao ensino de Ciéncias, sobretudo quando os conteudos sdo apresentados de forma abstrata,
fragmentada e distante da realidade dos estudantes. Durante o curso, essas inquietacdes foram
ressignificadas a partir do contato com os fundamentos da Educac¢do Profissional e
Tecnologica, especialmente no que diz respeito a formagdo humana integral, a articulagdo
entre trabalho, ciéncia, cultura e tecnologia e a importancia de praticas educativas socialmente
referenciadas.

Nesse processo, a autora passou a compreender que o ensino de Ciéncias pode ser
fortalecido quando planejado de maneira contextualizada, investigativa e articulada as
experiéncias concretas dos estudantes. Os espagos educativos ndo formais passaram, entdo, a
ser percebidos como possibilidades pedagogicas importantes para ampliar o processo de
aprendizagem, aproximando os conteudos cientificos de situacdes reais, ambientes naturais,
instituicdes cientificas, espagos culturais e praticas sociais presentes na comunidade.

As aprendizagens construidas no curso também contribuiram para reforcar a
importancia do planejamento docente. A utilizagdo de espacos ndo formais ndo pode ocorrer
de maneira improvisada ou apenas recreativa, mas precisa estar vinculada a objetivos de
aprendizagem, conteidos curriculares e momentos de reflexdo. Essa compreensdo fortalece a
ideia de que o professor exerce papel central como mediador do conhecimento, organizando
situagdes que favorecam a observagdo, a problematizacao, o didlogo e a sistematizacao das
experiéncias vivenciadas.

Outro aspecto relevante diz respeito a compreensdo da docéncia como pratica em

constante constru¢do. A formagdo continuada permitiu reconhecer que ser professor exige



estudo permanente, abertura ao didlogo, capacidade de andlise critica e disposi¢cdo para rever
praticas. Nesse sentido, a P6s-Graduacao em Gestdo na Educacao Profissional e Tecnologica
contribuiu para o amadurecimento académico e profissional da autora, ampliando sua
percepgao sobre os desafios e possibilidades da atuagdo docente no ensino de Ciéncias.

A reflexdo sobre os espagos educativos ndo formais também possibilitou compreender
que a aprendizagem ndo se limita ao ambiente escolar tradicional. Embora a escola tenha
papel fundamental na sistematizagdo do conhecimento, outros espagos podem contribuir para
a formacdo cientifica, cultural e cidada dos estudantes. Quando articulados ao planejamento
pedagdgico, esses ambientes favorecem experiéncias mais participativas e significativas,
possibilitando que os educandos compreendam a ciéncia em relacdo com a vida cotidiana, o
mundo do trabalho, a tecnologia e os problemas sociais.

Dessa forma, as aprendizagens construidas ao longo do curso contribuiram para
fortalecer uma postura docente mais critica, reflexiva e comprometida com a transformagao
da pratica pedagogica. Para a autora, o estudo sobre espacos educativos ndo formais
representa ndo apenas um tema de pesquisa, mas também uma possibilidade concreta de
repensar sua atuagao profissional, buscando construir experiéncias educativas que ultrapassem
os limites da sala de aula e favoregam uma aprendizagem mais contextualizada, investigativa
e socialmente significativa.

5. Conclusao

O presente Relatério de Formagdo teve como objetivo analisar, por meio de revisdo
bibliografica e reflexdo formativa, as contribuigdes dos espacos educativos nao formais para o
ensino de Ciéncias no contexto da Educagdo Profissional e Tecnoldgica. A partir da
articulacdo entre a trajetoria académica e profissional da autora e os estudos desenvolvidos ao
longo da Poés-Graduacdo em Gestao na Educacdao Profissional e Tecnologica, buscou-se
compreender de que maneira esses espagos podem favorecer praticas pedagdgicas mais
contextualizadas, investigativas e relacionadas a formag¢ao humana integral.

A discussdao realizada permitiu compreender que a Educagdo Profissional e
Tecnoldgica nao deve ser reduzida a preparacdo técnica para o mercado de trabalho, mas
compreendida como uma proposta educativa que articule trabalho, ciéncia, cultura e
tecnologia. Nessa perspectiva, o ensino de Ciéncias assume papel importante na formacao dos
estudantes, pois possibilita a compreensao critica dos fendmenos naturais, sociais, ambientais
e tecnoldgicos presentes na realidade. Para isso, torna-se necessario superar praticas
exclusivamente expositivas e fragmentadas, buscando metodologias que aproximem os

conteudos escolares das experiéncias concretas dos educandos.



Os resultados da revisdo bibliografica indicaram que os espacos educativos nao
formais, como museus, centros de ciéncia, parques, jardins botanicos, ambientes naturais,
feiras cientificas, laboratorios, comunidades e instituigdes de pesquisa, podem contribuir
significativamente para o ensino de Ciéncias. Esses ambientes favorecem a contextualizagdo
dos conteudos, a participacdo ativa dos estudantes, a interdisciplinaridade, a relacdo entre
teoria e pratica e a constru¢do de aprendizagens mais significativas. Além disso, podem
ampliar o acesso a cultura cientifica e fortalecer a compreensao da ciéncia como producao
humana, histoérica e social.

Entretanto, também foi possivel identificar que o uso pedagdgico desses espacos exige
planejamento, intencionalidade e mediacdo docente. A simples realizagdo de visitas ou
atividades externas ndo garante aprendizagem, caso ndo esteja articulada aos objetivos
curriculares e ao processo formativo dos estudantes. Dessa forma, o professor assume papel
central na organizacdo das experiéncias, na prepara¢do dos educandos, na orientagdo das
atividades e na sistematizagdo posterior dos conhecimentos construidos.

No contexto da formagao da autora, o estudo possibilitou ressignificar a compreensao
sobre a pratica docente no ensino de Ciéncias. A trajetoria profissional na educagdo bésica ja
havia revelado inquietagdes relacionadas as limitacdes de metodologias tradicionais e
descontextualizadas. Ao longo da especializacdo, essas inquietacdes foram aprofundadas
teoricamente, permitindo compreender que os espagos educativos nao formais podem
constituir possibilidades concretas para ampliar o processo de ensino e aprendizagem, desde
que utilizados de forma planejada e critica.

Conclui-se, portanto, que os espagos educativos ndo formais representam importantes
possibilidades para o ensino de Ciéncias na Educacdo Profissional e Tecnologica, pois
favorecem praticas pedagogicas mais integradas a realidade dos estudantes e aos principios da
forma¢dao humana integral. Ao mesmo tempo, sua utilizacao requer formacgao docente, apoio
institucional e condigdes adequadas de planejamento e execucdo. Assim, este relatorio
reafirma a importancia da formagao continuada como caminho para a construcao de praticas
educativas mais reflexivas, contextualizadas e socialmente comprometidas.

Como limitagdo, destaca-se que o trabalho foi desenvolvido a partir de revisdo
bibliografica e reflexdo formativa, sem aplicacdo empirica em uma turma ou instituicao
especifica. Por isso, sugere-se que estudos futuros possam investigar experiéncias concretas
de uso de espacos nao formais no ensino de Ciéncias na Educacao Profissional e Tecnologica,
considerando seus impactos na aprendizagem, na participagdo dos estudantes e na pratica

pedagogica dos professores.



6. Plano de acao

4.1 Titulo da proposta

Ciéncias para além da sala de aula: uso de espagos educativos ndo formais no ensino
de Ciéncias

4.2 Objetivo geral

Propor uma agdo pedagogica que integre espagos educativos ndo formais ao ensino de
Ciéncias, com a finalidade de favorecer a contextualizagdo dos conteudos, a participagdo dos
estudantes e a articulagdo entre teoria e pratica no contexto da Educagdo Profissional e
Tecnoldgica.

4.3 Publico-alvo

Estudantes da Educacdo Profissional e Tecnologica, preferencialmente de turmas do
Ensino Médio Integrado, em componentes curriculares relacionados a area de Ciéncias da
Natureza.

4.4 Justificativa

A proposta justifica-se pela necessidade de desenvolver praticas pedagdgicas que
aproximem o ensino de Ciéncias da realidade dos estudantes. Conforme discutido ao longo
deste relatorio, os espagos educativos ndo formais podem contribuir para tornar a
aprendizagem mais significativa, investigativa e contextualizada, desde que utilizados com
planejamento e intencionalidade pedagdgica.

Nesse sentido, o plano de agdo propde a realizacdo de uma atividade pedagogica em
espaco ndo formal, articulada aos contetidos curriculares de Ciéncias e aos principios da
Educagdo Profissional e Tecnoldgica, especialmente a formag¢ao humana integral e a relagao
entre trabalho, ciéncia, cultura e tecnologia.

4.5 Descricao da acgao

A agdo consiste na organizagao de uma atividade pedagogica em um espago educativo
nao formal, como parque ambiental, jardim botanico, museu, centro de ciéncias, laboratdrio
externo, feira cientifica, comunidade ou ambiente natural proximo a instituicao de ensino.

A atividade serd organizada em trés momentos: preparacdo, vivéncia no espaco nao
formal e sistematizagdo da aprendizagem.

No primeiro momento, em sala de aula, o professor apresentard o tema a ser estudado,
relacionando-o aos conteidos curriculares de Ciéncias. Também serdo discutidos os objetivos

da atividade, as orientacdes para observagdo e os registros que deverdo ser feitos pelos



estudantes.

No segundo momento, sera realizada a visita ou atividade no espago ndo formal
escolhido. Durante essa etapa, os estudantes deverdo observar o ambiente, registrar
informagdes, levantar questionamentos e relacionar os elementos observados aos contetdos
estudados. O professor atuard como mediador, orientando a observag¢do e estimulando a
reflexdo critica.

No terceiro momento, apos a atividade, os estudantes produzirdo uma sintese da
experiéncia, que podera assumir a forma de relatério, cartaz, semindrio, mapa conceitual ou
apresentacdo oral. Essa producdo devera relacionar os conhecimentos cientificos trabalhados

em sala de aula com a experiéncia vivenciada no espago nao formal.

4.6 Etapas da execucéo

Etapa Atividade Responsavel Prazo
previsto

1 Escolha do conteudo de Ciéncias a ser Professor(a) 1@
trabalhado e definicdo do espagco nao formal semana

mais adequado

2 Planejamento da atividade, elaboracao de roteiro Professor(a) e 28
de observacdo e organizagcdo das autorizagbes | gestdo escolar semana
necessarias

3 Aula preparatéria com o0s estudantes, Professor(a) 32
apresentacdo dos objetivos e orientagdes para a semana
atividade

4 Realizagcdo da visita ou atividade no espaco Professor(a), 42
educativo n&o formal estudantes e semana

equipe escolar

5 Producdo dos registros pelos estudantes: | Estudantes, com 52
relatério, cartaz, seminario ou mapa conceitual orientacao do semana
professor
6 Socializagdo das aprendizagens e avaliagao Professor(a) e 6°
coletiva da experiéncia estudantes semana

Fonte: Elaboragao propria (2026).

4.7 Recursos necessarios

Para a realizacdo da proposta, poderdo ser necessarios: espaco educativo ndo formal
previamente definido, transporte, autorizagdo dos responsaveis quando se tratar de estudantes

menores de idade, roteiro de observagdo, celular ou camera para registros fotograficos,



caderno de anotagdes, materiais para producdo de cartazes ou apresentacdes € recursos
digitais para sistematizacdo da atividade.

Caso nao haja possibilidade de deslocamento, a proposta podera ser adaptada para o
uso de espacos ndo formais proximos a escola, como pracas, areas verdes, feiras,

comunidades, ambientes produtivos locais ou institui¢des parceiras.

4.8 Avaliacao

A avaliagdo sera realizada de forma processual, considerando a participacdo dos
estudantes nas etapas da atividade, os registros produzidos durante a vivéncia no espago nao
formal, a capacidade de relacionar os contetidos cientificos com a realidade observada e a

producao final apresentada.

Também sera considerada a reflexdo dos estudantes sobre a experiéncia, especialmente
quanto a compreensao dos conteudos, a relacdo entre teoria e pratica e a importancia dos

espacos nao formais para a aprendizagem em Ciéncias.

4.9 Resultados esperados

Espera-se que a acdo contribua para ampliar o interesse dos estudantes pelo ensino de
Ciéncias, fortalecer a relacdo entre os conteiidos escolares e a realidade concreta, promover
praticas pedagdgicas mais investigativas e favorecer a articulacdo entre ciéncia, tecnologia,
trabalho, cultura e sociedade.

Além disso, espera-se que a proposta contribua para a pratica docente, oferecendo uma
possibilidade concreta de utilizacdo pedagodgica dos espacos educativos ndo formais no

contexto da Educagdo Profissional e Tecnologica.
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	1.​Introdução 
	O presente Relatório de Formação tem como tema a relação entre Educação Profissional e Tecnológica, formação docente e utilização de espaços educativos não formais no ensino de Ciências. A escolha desse objeto de estudo está vinculada à trajetória acadêmica e profissional da autora, cuja formação inicial em Ciências Biológicas e Pedagogia, somada à experiência na educação básica, permitiu observar desafios recorrentes no ensino de Ciências, especialmente quando este se organiza por meio de práticas predominantemente expositivas, conteudistas e pouco articuladas à realidade social dos estudantes. 
	Ao longo da prática docente, tornou-se evidente a necessidade de repensar estratégias pedagógicas capazes de aproximar os conteúdos científicos das experiências concretas dos educandos. Essa inquietação foi aprofundada durante a Pós-Graduação em Gestão na Educação Profissional e Tecnológica, curso que possibilitou ampliar a compreensão sobre a educação como prática social, histórica e formativa, articulada às dimensões do trabalho, da ciência, da cultura e da tecnologia. Nesse percurso, a Educação Profissional e Tecnológica passou a ser compreendida não apenas como preparação para o mercado de trabalho, mas como possibilidade de formação humana integral, crítica e socialmente referenciada. 
	Nesse contexto, os espaços educativos não formais apresentam-se como possibilidades relevantes para o ensino de Ciências, uma vez que permitem ampliar os ambientes de aprendizagem para além da sala de aula. Museus, centros de ciência, parques, jardins botânicos, ambientes naturais, feiras científicas, instituições de pesquisa e outros espaços socioculturais podem favorecer experiências pedagógicas mais investigativas, contextualizadas e próximas da realidade dos estudantes. Estudos na área indicam que os espaços não formais têm potencial para contribuir com a educação científica, a divulgação do conhecimento e a construção de práticas educativas mais atrativas, interativas e significativas. Costa, Souza e Freitas (2019), por exemplo, discutem a importância desses espaços para aproximar a sociedade do conhecimento científico. 
	A relevância do tema também se justifica pela necessidade de fortalecer a formação docente para o planejamento e uso pedagógico desses ambientes. A literatura aponta que o uso de espaços não formais no ensino de Ciências exige intencionalidade educativa, planejamento, mediação docente e articulação com os objetivos curriculares. Oliveira e Almeida (2019), em estudo sobre espaço não formal e ensino de Ciências, destacam que esses ambientes vêm se constituindo como campo importante de investigação e de aproximação entre escola, universidade e sociedade. De modo semelhante, Müller e Goldschmidt (2022) evidenciam, em análise de produções acadêmicas nacionais, que os espaços não formais podem contribuir para atividades pedagógicas previamente planejadas, favorecendo aulas mais interessantes e aprendizagens mais significativas. 
	Diante disso, este relatório parte da seguinte questão norteadora: de que forma a formação docente na Educação Profissional e Tecnológica pode contribuir para a compreensão e utilização pedagógica dos espaços educativos não formais no ensino de Ciências? A partir dessa problemática, o objetivo geral consiste em analisar, por meio de revisão bibliográfica e reflexão formativa, as contribuições dos espaços educativos não formais para o ensino de Ciências no contexto da Educação Profissional e Tecnológica. Como objetivos específicos, busca-se discutir a relação entre formação docente e práticas pedagógicas contextualizadas; compreender o papel dos espaços não formais na educação científica; e refletir sobre possibilidades de articulação entre ensino de Ciências, formação humana integral e realidade social dos estudantes. 
	Metodologicamente, o trabalho caracteriza-se como uma pesquisa bibliográfica, de abordagem qualitativa, articulada ao memorial formativo da autora. A revisão bibliográfica será construída a partir de artigos científicos, livros e documentos acadêmicos que discutem Educação Profissional e Tecnológica, formação docente, ensino de Ciências e espaços educativos não formais.  
	Além da revisão da literatura, o relatório incorpora elementos autobiográficos e reflexivos próprios do Relatório de Formação. Assim, a investigação não se limita à discussão teórica do tema, mas também busca compreender como as aprendizagens construídas ao longo da especialização contribuíram para ressignificar a prática docente da autora, especialmente no que se refere à valorização de metodologias mais investigativas, contextualizadas e integradas aos princípios da Educação Profissional e Tecnológica. 
	A estrutura deste trabalho organiza-se em seções que contemplam o memorial de formação, o referencial teórico, a metodologia da revisão bibliográfica, a apresentação e análise das discussões encontradas na literatura, a conclusão e o plano de ação. Desse modo, pretende-se construir uma reflexão fundamentada sobre a importância dos espaços educativos não formais no ensino de Ciências e sobre o papel da formação docente na elaboração de práticas pedagógicas que ultrapassem os limites físicos da sala de aula, contribuindo para uma educação mais crítica, participativa e significativa. 
	 
	2.​Desenvolvimento 
	5.​Conclusão 
	 
	6.​Plano de ação 
	 
	4.1 Título da proposta 
	Ciências para além da sala de aula: uso de espaços educativos não formais no ensino de Ciências 
	4.2 Objetivo geral 
	Propor uma ação pedagógica que integre espaços educativos não formais ao ensino de Ciências, com a finalidade de favorecer a contextualização dos conteúdos, a participação dos estudantes e a articulação entre teoria e prática no contexto da Educação Profissional e Tecnológica. 
	4.3 Público-alvo 
	Estudantes da Educação Profissional e Tecnológica, preferencialmente de turmas do Ensino Médio Integrado, em componentes curriculares relacionados à área de Ciências da Natureza. 
	4.4 Justificativa 
	A proposta justifica-se pela necessidade de desenvolver práticas pedagógicas que aproximem o ensino de Ciências da realidade dos estudantes. Conforme discutido ao longo deste relatório, os espaços educativos não formais podem contribuir para tornar a aprendizagem mais significativa, investigativa e contextualizada, desde que utilizados com planejamento e intencionalidade pedagógica. 
	Nesse sentido, o plano de ação propõe a realização de uma atividade pedagógica em espaço não formal, articulada aos conteúdos curriculares de Ciências e aos princípios da Educação Profissional e Tecnológica, especialmente a formação humana integral e a relação entre trabalho, ciência, cultura e tecnologia. 
	4.5 Descrição da ação 
	A ação consiste na organização de uma atividade pedagógica em um espaço educativo não formal, como parque ambiental, jardim botânico, museu, centro de ciências, laboratório externo, feira científica, comunidade ou ambiente natural próximo à instituição de ensino. 
	A atividade será organizada em três momentos: preparação, vivência no espaço não formal e sistematização da aprendizagem. 
	No primeiro momento, em sala de aula, o professor apresentará o tema a ser estudado, relacionando-o aos conteúdos curriculares de Ciências. Também serão discutidos os objetivos da atividade, as orientações para observação e os registros que deverão ser feitos pelos estudantes. 
	No segundo momento, será realizada a visita ou atividade no espaço não formal escolhido. Durante essa etapa, os estudantes deverão observar o ambiente, registrar informações, levantar questionamentos e relacionar os elementos observados aos conteúdos estudados. O professor atuará como mediador, orientando a observação e estimulando a reflexão crítica. 
	No terceiro momento, após a atividade, os estudantes produzirão uma síntese da experiência, que poderá assumir a forma de relatório, cartaz, seminário, mapa conceitual ou apresentação oral. Essa produção deverá relacionar os conhecimentos científicos trabalhados em sala de aula com a experiência vivenciada no espaço não formal. 
	Fonte: Elaboração própria (2026). 
	4.7 Recursos necessários 
	Para a realização da proposta, poderão ser necessários: espaço educativo não formal previamente definido, transporte, autorização dos responsáveis quando se tratar de estudantes menores de idade, roteiro de observação, celular ou câmera para registros fotográficos, caderno de anotações, materiais para produção de cartazes ou apresentações e recursos digitais para sistematização da atividade. 
	Caso não haja possibilidade de deslocamento, a proposta poderá ser adaptada para o uso de espaços não formais próximos à escola, como praças, áreas verdes, feiras, comunidades, ambientes produtivos locais ou instituições parceiras. 
	 
	4.8 Avaliação 
	 
	A avaliação será realizada de forma processual, considerando a participação dos estudantes nas etapas da atividade, os registros produzidos durante a vivência no espaço não formal, a capacidade de relacionar os conteúdos científicos com a realidade observada e a produção final apresentada. 
	 
	Também será considerada a reflexão dos estudantes sobre a experiência, especialmente quanto à compreensão dos conteúdos, à relação entre teoria e prática e à importância dos espaços não formais para a aprendizagem em Ciências. 
	 
	4.9 Resultados esperados 
	 
	Espera-se que a ação contribua para ampliar o interesse dos estudantes pelo ensino de Ciências, fortalecer a relação entre os conteúdos escolares e a realidade concreta, promover práticas pedagógicas mais investigativas e favorecer a articulação entre ciência, tecnologia, trabalho, cultura e sociedade. 
	Além disso, espera-se que a proposta contribua para a prática docente, oferecendo uma possibilidade concreta de utilização pedagógica dos espaços educativos não formais no contexto da Educação Profissional e Tecnológica. 
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